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  PREFÁCIO


  Somos pais e mães do século XXI, responsáveis por uma geração que nasceu on-line. Enfrentamos desafios diários ligados à saúde, à educação e ao comportamento dos nossos filhos e temos de lidar ainda com smartphones, tablets, youtubers, redes sociais, grupos de WhatsApp, jogos eletrônicos e por aí vai.


  Mas como administrar tudo isso que veio junto com nossos bebês? A internet já faz parte da vida de todos, só que não é ela quem vai educar nossas crianças. Essa missão continua sendo nossa.


  Por mais que a gente tente acertar, há situações que fogem ao controle. Nos damos conta de que não damos conta. Então, como manter o diálogo, estar por perto, cuidar deles no mundo real e também no virtual?


  A resposta é: estar cada vez mais bem informado, por dentro do que acontece. E buscar fontes seguras. Com informação de qualidade, boa orientação, respeito e muito amor, o caminho com nossas crianças e adolescentes tende a se tornar mais suave.


  Nunca ninguém disse que seria fácil. Criar filhos dá, sim, trabalho. É um compromisso assumido. Portanto, temos o dever de estarmos atentos, de fazermos parte da vida deles. É preciso respeitar a idade de cada criança, sem querer antecipar nem estender fases; entender que é necessário saber conversar (falar e ouvir), mas também impor autoridade quando necessário. E não há por que temer a adolescência.


  Assim como devemos ensinar nossos pequenos a buscarem conteúdo seguro, temos que dar o exemplo e fazer o mesmo. Mergulhar no conhecimento de profissionais como Tiago Tamborini é garantia de navegar por informações de credibilidade.


  Conheço Tiago desde quando ele participou do Papo de Mãe (atualmente, Momento Papo de Mãe, que apresento com Roberta Manreza na TV Cultura) pela primeira vez, em 2009. Desde então, passei a ser admiradora do seu trabalho e a acompanhar seu percurso. A experiência que Tiago tem em consultório, atendendo tantas famílias, conhecendo de perto suas angústias e vivências, faz com que ele hoje possa promover com muita habilidade a integração entre pais e filhos. O resultado está nas palestras que ele faz por todo o país, encantando e ajudando plateias, nas entrevistas que ele costuma dar na mídia e no grupo de que participa no Facebook, o “Como Educar no Século XXI?”, orientando pais, mães e educadores.


  O grupo foi criado por Pati Curi, uma pedagoga apaixonada pela possibilidade de fazer da troca de experiências entre famílias um importante aprendizado. E Pati não se deu por satisfeita com o grupo: quis transformá-lo em livro, convidando Tiago para responder as principais dúvidas de pais e mães. E o time ficou completo com Patricia Chaccur, experiente executiva de marketing, palestrante, escritora e uma verdadeira apaixonada pela maternidade. Juntos, os três deram forma a este livro, que leva o mesmo nome do grupo na rede social.


  Filhos vêm mesmo sem manual e não há receitas milagrosas. Mas a troca de experiências, com orientação de quem entende do assunto, traz uma ajuda enorme a problemas comuns a todas as famílias. A ideia aqui não é ditar regras, até porque o que funciona numa casa pode nem sempre funcionar em outra. Podemos dizer que este livro é uma prestação de serviços, um guia, com um formato bem claro, direto e profundo. Toca, inclusive, em temas delicados, porém necessários: bullying, álcool, drogas, sexo, sexualidade. E cada pai, cada mãe, vai poder aproveitá-lo como achar melhor, de acordo com a fase que seus filhos estiverem vivendo, da infância à adolescência.


  Quando falamos dos nossos filhos e filhas, tratamos do nosso afeto maior. Todos se identificam, nas alegrias, nas tristezas e até nas dúvidas. Como pais e mães, temos sempre algo a aprender para poder ensinar. Então, vamos descobrir nas próximas páginas alguns ensinamentos. Este é um livro para ler e reler. Afinal, temos em mãos a enorme responsabilidade de criar os adultos do futuro.


  Mariana Kotscho


  Jornalista e apresentadora do


  Momento Papo de Mãe/TV Cultura


  Julho de 2018


  CAROS LEITORES


  É com muita alegria que apresentamos este livro a vocês, fruto de uma deliciosa parceria entre mim – Pati Curi, educadora –, o psicólogo Tiago Tamborini e a escritora Patricia Chaccur.


  A ideia original deste livro surgiu a partir de um grupo do Facebook criado por mim em 2016: “Como Educar no Século XXI?”. O objetivo era oferecer um espaço seguro de discussões e reflexões a pais e mães que, como eu, muitas vezes não se sentiam seguros na educação dos filhos.


  Embora eu mesma seja educadora, sei que, para ser mãe, não existe fórmula.


  Da paixão pela educação aos desafios da maternidade, foram tantos os caminhos percorridos, tanta bagagem adquirida… Tive uma trajetória de crescimento e amadurecimento, de experiências e vivências, de erros e acertos, de sucesso e frustração.


  Dos ensinamentos da faculdade de Pedagogia e da experiência em sala de aula ao quarto do bebê, dos livros às cólicas, da juventude à maturidade, foram tantos comentários, tantas interferências, tanta experiência, tantos conselhos – de avós, tias, amigas, professoras, orientadoras…


  Por que os filhos não vêm com manual de instrução? Por que fazemos de tudo para acertar e, às vezes (muitas vezes!), erramos? Por que essas questões se transformam em dilemas, e os dilemas em angústias?


  Estamos no século XXI e são tantas mudanças… Como fazemos? Como educamos nossos filhos?


  Hoje sou mãe de duas adolescentes. Sou aquela mãe mais tradicional, em um mundo contemporâneo, novo, diferente… Embora eu acredite na minha conduta, os desentendimentos acontecem, e constantemente me pergunto se estou certa mesmo.


  E assim, em meio ao caos da maternidade e muitos desabafos, acabei descobrindo que não estava sozinha nessa incrível jornada de educar os filhos: estava lendo o relato de uma mãe desesperada que pedia opiniões sobre liberar ou não bebida alcoólica aos filhos menores de idade, e os comentários foram tantos que tive a ideia de criar um grupo. Fui convidando amigos, que por sua vez começaram a convidar amigos, que também começaram a convidar outros amigos… Até que hoje, dois anos depois, somos mais de três mil!


  As dúvidas e os dilemas sempre foram muito parecidos: Estou fazendo certo? Meu filho me ama? Quando eu digo “não” e ele diz que me odeia, isso é verdade? Será que eu o faço passar vergonha perante os amigos? Será que, quando ele apronta, está pedindo mais atenção? Será que estou sendo omissa? Ah, e ainda tem a escola, os eletrônicos, a bebida, as drogas, o lado social…


  Começamos a trocar experiências e a compartilhar, a auxiliar, a opinar. Somos pais de crianças pequenas e pais de adolescentes; pais caretas e pais modernos; pais que mimam; pais que sufocam e pais que oferecem maior autonomia e liberdade; pais que dialogam e pais que dizem “Não, porque não!”. Não importa: cada um de nós acredita na sua conduta e quer o melhor para os respectivos filhos. Mas, seja como for, os dilemas e as questões sempre aparecem. O que nos une é a busca desse melhor, de um caminho seguro e saudável, para que nossos filhos sejam felizes.


  Enquanto as reflexões cresciam, fui apresentada ao querido Tiago Tamborini, renomado psicólogo clínico e palestrante, com vasta experiência em comportamento infantil e adolescente. Com muito carinho, ele embarcou no nosso grupo e nos presenteou com bate-papos incríveis, fazendo com que enxergássemos nosso papel de pais sob prismas mais seguros e assertivos.


  Em meio a todo esse movimento maravilhoso, veio a ideia de poder trocar muito mais, de alcançar outros pais que poderiam estar, assim como nós, nesta constante busca do melhor para os filhos. E eu disse: “Tiago, que tal escrevermos um livro com base nas perguntas, nas dúvidas e nas discussões do grupo? Posso personificar pais e mães imaginários. Faço as perguntas e você oferece conselhos… Algo diferente, coloquial, intimista, como um diálogo”.


  Então demos início à criação deste livro. Mas, enquanto as ideias estavam lá, florescendo sem parar, sentimos que faltava uma organização, alguém que transformasse as perguntas e respostas em um texto fluido, gostoso de ler e fácil de consultar. Lembrei, então, da Patricia Chaccur, uma bem-sucedida executiva de marketing e palestrante que largou a carreira por um ano para se dedicar ao filho, então com 9 anos. A Patricia era membro do grupo do Facebook e havia publicado diversos textos sobre dilemas na educação do filho.


  E assim nosso trio se formou: eu, com as ideias dos questionamentos, o Tiago, com as mais valiosas respostas, e a Patricia, com a composição da narrativa. Foi graças a esse trio que pudemos dividir todas estas dicas preciosas com vocês, leitores.


  O resultado foi muito mais do que respostas ou formas de conduta e sucesso. Foi uma grande reflexão sobre comportamento humano que permitirá a cada um de nós, dentro da sua crença e valores, seguir adiante na educação dos filhos. Agora, temos um leque mais amplo de possibilidades e certezas.


  Boa leitura!


  Pati Curi


  
    CAPÍTULO 1


    Infância

  


   


  
1.


  “QUERO MEU TABLET!”


  JULIANA, MÃE DE ISABELA, 5 ANOS


  Minha filha de 5 anos não tem mais interesse em brincar. Suas bonecas e brinquedos ficam largados, enquanto ela só quer assistir à TV e usar o tablet. Como lidar com isso? É como se ela não estivesse vivenciando a infância.


  TIAGO


  Talvez seja interessante responder a essa pergunta com uma história. Vou contar mais ou menos como seria um dia típico da minha época de criança, por volta dos 10 anos…


  Naquele tempo, eu estudava à tarde e, por isso, logo que acordava, minha primeira atitude era ir para a televisão, assistir ao programa do Bozo – um dos grandes “pedagogos” da geração dos anos 1980 e 1990…


  Com a Vovó Mafalda, Papai Papudo e todas as brincadeiras absolutamente inadequadas que eles faziam.


  Depois disso, eu podia escolher entre Xuxa, Angélica e Mara Maravilha. Na hora do almoço, começava a TV Colosso… Quem se lembra disso? Alguns cachorros que ficavam fazendo palhaçadas, entre um desenho e outro. A cereja do bolo era, antes de ir para a escola, almoçar vendo Chaves, com toda a cultura e expressividade de que ele era capaz.


  PRECISO DEIXAR CLARO QUE NENHUM APARELHO ELETRÔNICO É CAPAZ DE DESTRUIR UMA GERAÇÃO.


  Então, chegando à escola, minha missão era esconder dos professores o fone de ouvido do meu discman. Aliás, era uma versão supermoderna, daquelas que eu podia balançar e o movimento não interferia na música. Mas era importante que eu colocasse o fone por trás da orelha, para que os professores não me vissem usando; porque, se vissem, pegariam meu discman e só devolveriam na reunião de pais.


  No final da tarde, eu voltava para casa e a primeira coisa que fazia, enquanto comia um lanche ou jantava, era ligar a televisão. Aí, na maioria das vezes, estava passando uma novela ou jornal.


  O mais incrível é que ainda sobrava tempo para eu andar de bicicleta, brincar de pique-esconde, jogar bola, soltar pipa, jogar bolinha de gude e tantas outras coisas que eu costumava fazer na rua.


  Acho que essa história não soa muito atípica para todos os que passaram pelas gerações de 1980 e 1990, não é mesmo? Quantos de nós tivemos como grandes mestres os apresentadores de televisão, ou os personagens dos desenhos…


  Eu vejo hoje algumas pessoas criticando a Peppa Pig, mas duvido que quem critica não tenha visto Tom & Jerry, Pica-Pau e todas as sacanagens que acompanhavam esses desenhos. O que estou querendo dizer com isso é que devemos ter muito cuidado para não problematizar uma geração, desconsiderando o fato de que os problemas mudam, mas muitas vezes há semelhança entre eles.


  O computador, o tablet, o celular e o videogame não são, necessariamente, os grandes vilões desta geração, ou os responsáveis pelos jovens não estarem na rua jogando bola e andando de bicicleta.


  Na verdade, tudo isso veio para ficar e não podemos lutar contra os avanços tecnológicos. Temos, sim, que saber usá-los a nosso favor; por exemplo, nas áreas da educação, da saúde, da comunicação… Existem usos legais e interessantíssimos para a tecnologia, por isso não podemos dizer que ela é simplesmente algo ruim e que traumatiza as crianças.


  Outra coisa que preciso deixar claro é que nenhum aparelho eletrônico é capaz de destruir uma geração. Nós mesmos fomos educados com a televisão, nas décadas de 1980 e 1990, e nem por isso somos uma geração perdida. Sim, talvez sejamos pessoas que leem menos, que perderam um bom tempo que poderia ter sido usado adquirindo cultura, mas não somos uma causa perdida.


  Também precisamos olhar para a questão do exagero. Mas o que exatamente seria um uso exagerado da tecnologia? É quando seu filho ou filha está conectado(a) a um celular, tablet ou videogame, a ponto de prejudicar uma vida saudável.


  Agora, o que é uma vida saudável? É uma vida na qual a troca social existe, o olho no olho existe, o esporte e o lazer existem, o sono existe… Então, a partir do momento em que a criança passa a ter um ou mais desses fatores prejudicados, podemos saber que ele está exagerando.
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